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O  A  partir  de  quarta-feira, 

sacolinhas  plásticas  deixam 

de  ser  distribuídas 

gratuitamente  pelos 

supermercados 

O  Embalagens  biodegradáveis 

serão  vendidas  por  R$  0,19 

O  Medida  também  deve  ser 

adotada  pelos  pequenos 

comerciantes 

O  Será  que  elas  vão  fazer 

falta?  {págs  02  e  03} 


COM  SAÚDE  FRÁGIL, 
RITA  LEE  ANUNCIA 

APOSENTADORIA 
DOS  PALCOS  {págiB} 


NO  SEGUNDO  MES 
DE  VIGÊNCIA,  LEI 

ANTIÁLCOOL  MULTA 
CINCO  NA  REGIÃO  {págo4} 


REINTEGRAÇÃO  DE 
POSSE  FECHA  A  VIA 

DUTRA  E  DEIXA  UM 
BALEADO  {págoB} 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


TRICOLOR  E  VERDAO 
ESTREIAM  COM 

VITÓRIAS  NO 

PAULISTAO  {págs  14  e  15} 


Crescimento  económico 

63%  dos 
brasileiros 
estão  na 
classe  média 

O  Grupo  com  muitas  diferenças 
internas  representa  90  milhões 
de  pessoas  no  país  {pág  oe} 

Abrir  franquia 
fica  82%  mais 
caro  em  3  anos 

O  Investimento  mínimo 
necessário  passou  de  R$  114  mil 
para  R$  208  mil  {pág  07} 
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Você  é  a  favor  da  cobrança 
pelo  uso  de  sacolas  nos 
supermercados? 


Cleide  Abreu 


Francílene  Sousá^ 


21  ANOS,  líder  comercial  19  ANOS,  ESTUDANTE 

"Não  acho  certo  cobrar.  De-  "As  sacolas  servem  pra  jogar 

veria  existir  solução  alterna-  lixo,  pra  guardar  as  coisas.  Se 

tiva,  mas  que  fosse  oferecida  for  pra  usar  um  saco  de  lixo 


de  forma  gratuita." 


por  dia,  vai  ficar  caro." 


Ariane  de  Oliveira  Marinalva  Moura 

20  ANOS,  ESTUDANTE  19  ANOS,  AUXILIAR  DE  LOJA 

"Não  concordo.  Quem  não  "É  ruim.  A  sacolinha  é  útil.  É 

tem  carro  terá  dificuldade  pa-  muito  mais  fácil  carregar 

ra  carregar  suas  compras  sem  compras  em  sacola  do  que 


Erika  Evaristo 

25  ANOS,  AUXILIAR  DE  VENDAS 

lí^Concordo,  as  sacolinhas  po- 
Bem  demais.  As  pessoas  vão 
^acabar  se  adaptando.  É  só 
questão  de  tempo." 


Vitor  Marques 

32  ANOS,  BANCÁRIO 

"Sou  a  favor.  Não  cabe  mais, 
nos  dias  de  hoje,  utilizar  ma- 
teriais que  agridem  o  nosso 
planeta." 


Osdeval  Limeira 

63  ANOS,  APOSENTADO 

"Acho  cobrar  um  absurdo. 
Deveria  haver  solução  gratui- 
ta. O  consumidor  precisa  ser 
^     mais  bem  tratado." 


Vitor  Hugo  Gor 

23  ANOS,  AUXILIAR  ADMINISTRATIVO 

"É  certo  cobrar,  isso  vai  de- 
sencorajar o  uso.  As  sacolas 
prejudicam  a  natureza  e  su- 
jam nossas  ruas  e  rios."^g 


Sacolinha  deixa 
de  ser  gratuita 

O  Cerca  de  90%  dos  supermercados  devem  aderir  a  partir  de  quarta-feira 
ao  fim  dos  tradicionais  sacos  plásticos  O  Expectativa  é  de  que  pequenos 
comerciantes  também  participem  com  o  início  da  campanha  O  O  Metro 
ABC  ajuda  você  a  encontrar  o  melhor  substituto  para  as  sacolinhas 


Elas  já  foram  símbolo  de 
cliente  satisfeito.  Quanto 
mais  sacolinhas  para  refor- 
çar as  compras,  melhor  era 
o  serviço.  Levar  algumas  a 
mais  para  usar  em  casa  no 
lixinho  do  banheiro  ou  para 
carregar  objetos  também 
valia.  As  sacolinhas  são  utili- 
zadas há  cerca  de  50  anos 
pelo  brasileiro.  Mas  a  partir 
de  quarta-feira,  quem  qui- 
ser usar  sacolas  plásticas  te- 
rá de  pagar  por  isso. 

Acordo  entre  o  governo 
do  Estado  e  a  Apas  (Associa- 
ção Paulista  dos  Supermer- 
cados) retira  das  principais 
redes  varejistas  a  distribui- 
ção gratuita  das  sacolinhas. 
Elas  custarão  em  média  R$ 
0,19  cada  e  serão  biodegra- 


^1^%  da  população 
/  jde  Jundíaí  apro- 
va a  medida.  Na  cida- 
de,  as  sacolinhas  plás- 
ticas não  são  mais  dis- 
tribuídas há  i8  meses. 

dáveis,  como  já  acontece 
em  Jundiaí,  no  interior. 

De  acordo  com  a  Apas, 
80%  dos  mercados  devem 
aderir  ao  acordo.  "Acredita- 
mos que  apenas  alguns  co- 
mércios menores  ainda 
não  tiveram  conhecimento 
da  campanha.  Mas  com  o 
tempo,  todos  devem  ade- 
rir", disse  o  diretor  de  sus- 
tentabilidade da  associa- 
ção, João  Sanzovo.  A  Apas 
possui  1.200  associados, 
sendo  mil  deles  de  peque- 
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no  e  médio  porte.  Sanzovo 
afirma  que  o  preço  das 
mercadorias  deve  dimi- 
nuir, já  que  o  valor  gasto 
com  as  sacolinhas  estava 
embutida  no  preço  final 
das  mercadorias.  O  asses- 
sor de  presidência  da  Acisa 
(Associação  Comercial  e  In- 
dustrial de  Santo  André), 
Nelson  Tadeu,  acredita  que 
o  comércio  de  bairro  tam- 
bém participará.  "Com  a 
participação  dos  grandes, 
os  mercados  menores  tam- 
bém participarão." 

Por  quê? 

A  justificativa  para  que  as 
sacolas  sumam  das  compras 
dos  paulistas  é  o  dano  am- 
biental (leia  mais  ao  lado). 


De  acordo  com  o  Ministério 
do  Meio  Ambiente,  o  Brasil 
consome  12  bilhões  de  saco- 
las derivadas  de  petróleo, 
sendo  que  pelo  menos  20% 
acabam  descartados. 

Para  a  Plastivida  (Institu- 
to Sócio  Ambiental  dos 
Plásticos),  a  medida  está 
equivocada.  "Acreditamos 
que  a  solução  seja  a  educa- 
ção para  consumo  cons- 
ciente. As  sacolinhas  são 
um  direito  do  cidadão.  Nós 
pagamos  por  ela.  Seu  custo 
está  embutido  na  composi- 
ção do  preço  dos  produ- 
tos", disse  o  presidente  do 
instituto,  Miguel  Bahiense. 


VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 


E  agora? 


Características  das  substitutas  das  sacolas  plásticas 


J 


OEcobag 

É  preciso  pagar  pela  unidade,  cerca  de  R$  4  cada.  Compras 
maiores  precisam  de  mais  de  uma  sacola.  Fica  complicado 
também  separar  produtos  perecíveis  de  outros  de  limpeza. 
Por  outro  lado,  são  mais  práticas  na  hora  de  descarregar  e 
encontradas  em  diversos  tamanhos  e  cores  nos  mercados 

O  Sacolas  biodegradáveis 

Também  é  preciso  pagar,  aproximadamente  R$  0,19  cada.  Em 
uma  compra  grande,  que  precise  de  40  sacolas,  o  custo  adicional 
será  de  R$  7,60.  São  a  opção  mais  parecida  com  as  antigas 
sacolinhas  e  podem  ser  reutilizadas  em  lixos  menores,  como  os 
do  banheiro 

O  Carrinho  de  feira 

Custa  em  média  R$  50.  Pode  transportar  diversos  produtos  de 
uma  só  vez  e  oferece  uma  separação.  Por  outro  lado,  ocupa 
muito  espaço  e  precisa  ser  transportado  durante  as  compras 

O  Caixa  de  papelão 

São  oferecidas  gratuitamente  nos  supermercados.  Podem  ser 
reutilizadas  em  casa.  São  frágeis  e  não  podem  ser  molhadas.  Não 
carregam  muito  peso  e  ocupam  muito  volume.  Especialistas 
afirmam  que  esta  opção  tem  mais  riscos  de  contaminar  alimentos 

O  Caixa  de  plástico 

São  vendidas  a  cerca  de  R$  20.  São  mais  resistentes  que  as  de 
papelão  e  oferecem  os  mesmos  benefícios.  São  laváveis,  o  que 
diminui  os  riscos  de  contaminação.  Ocupam  bastante  volume  e 
não  possuem  conserto  quando  danificadas 

O  Caixa  de  madeira 

São  resistentes  e  possuem  vantagens  parecidas  com  as  outras 
caixas.  Podem  ser  mais  pesadas  e  o  transporte  é  mais  desconfor- 
tável. A  madeira  apodrece  em  contato  com  a  umidade  e  torna  o 
objeto  descartável 
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São  Bernardo 
defende  uso  racional 

O  Administração  é  a  favor  de  ações  de  educação  e  conscientização  em 
detrimento  do  banimento  das  sacolas  O  SA  e  SCS  apoiam  a  medida 


A  Prefeitura  de  São  Bernardo 
classificou  como  "um  equí- 
voco" o  convénio  entre  Esta- 
do e  Apas.  A  administração  é 
"favorável  à  racionalização  e 
ao  consumo  responsável", 
mas  discorda  "do  banimento 
das  sacolas". 

o  município  entende  que 
a  sociedade  faz  uso  incorreto 
dos  saquinhos  e  que  a  mu- 
dança só  será  alcançada  com 
políticas  de  conscientização. 

Em  parceria  com  entida- 
des, a  prefeitura  apoia  ações 
como  a  da  Escola  virtual  de 
Consumo  Responsável 
(www.escoladeconsumores- 
ponsavel.org.br),  que  man- 
tém atividades  educativas 
junto  à  população. 

Quando  estiver  pronta,  a 
usina  de  lixo  no  Alvarenga 
vai  aproveitar  as  sacolinhas 
no  seu  ciclo  de  produção  e 
reciclagem,  o  que  vai  garan- 
tir o  aproveitamento  am- 
bientalmente correto  do  ma- 
terial na  cidade. 

Já  a  Prefeitura  de  São  Cae- 
tano concorda  com  o  convé- 
nio e  vai  realizar  neste  tri- 
mestre, "campanha  para  a 
reduzir  o  máximo  possível  o 
uso  das  sacolinhas". 

Também  favorável.  Santo 
André  levou  o  assunto  para  a 
Câmara  Municipal  no  ano 
passado.  O  projeto  de  lei  terá 
continuidade     em  2012, 


quando  deverá  ser  reapre- 
sentado.  A  proposta  refor- 
mulada está  sendo  discutida 
com  a  Apas,  que  se  reunirá 
com  a  prefeitura  nas  próxi- 
mas semanas. 

Redes 

Os  grandes  varejistas  pro- 
metem diminuir  a  oferta  de 
sacolinhas,  mas  sem  deixar 
o  consumidor  sem  opção. 

o  Grupo  Pão  de  Açúcar  já 
comercializou  mais  6  mi- 
lhões de  sacolas  reutilizáveis 
desde  2009,  os  preços  par- 
tem de  R$  1,99,  no  Pão  de 
Açúcar,  e  R$  2,89,  no  Extra. 

A  meta  do  Pão  de  Açúcar 
é  eliminar  a  distribuição 
gratuita  de  sacolas  plásticas 
em  todas  as  lojas  até  junho. 

Com  21  unidades  na  re- 
gião, a  Coop  informou  que 
suas  sacolas  retomáveis  cus- 
tam a  partir  de  R$1,99. 

As  8  lojas  do  Carrefour  da 
região  estão  prontas  para  a 
mudança  e  já  oferecem  saco- 
las ecológicas. 

No  Walmart,  com  sede 
em  Santo  André  e  São  Ber- 
nardo, as  opções  retomáveis 
não  ficam  só  nas  ecobags.  A 
empresa  oferece  caixas  do- 
bráveis e  carrinhos  de  feira. 

Juntas,  as  maiores  redes 
deixaram  de  distribuir  1,7  bi- 
lhão de  sacolas  em  todo  o  Es- 
tado, •metro  abc 


Os  dois  lados 


Contras 

300  anos  é  o  tempo  que  uma  sacola  plástica  demora 
para  se  decompor  no  meio  ambiente 

A  utilização  de  sacolas  plásticas  para  acondicionar  o 
lixo  doméstico  aumenta  a  carga  de  resíduos  enviados 
para  aterros  sanitários  e  também  nas  ruas,  onde  pode 
entupir  bueiros  e  galerias 

Mal  descartadas,  as  sacolinhas  se  espalham  pela  9Ê 
natureza  e  entram  em  contato  com  os  animais,  como 
aves  e  tartarugas,  que  podem  morrer  engasgados  ou 
sufocados  pelo  plástico 


íé  Prós 


A  sacola  plástica  pode  ser  reutilizada  para  outros  fins, 
como  acondicionar  lixo  e  outros  produtos  em  casa  ^ 

100%  reciclável,  a  sacola  plástica  pode  ser 
reaproveitada  pela  indústria  por  completo 

6  quilos  é  o  peso  máximo  que  uma  sacolinha  suporta 
se  fabricada  dentro  dos  padrões  de  qualidade.  Se 
utilizada  até  esse  limite,  é  possível  guardar  mais 
compras  com  número  menor  de  sacolas 


60  segundos 

MAURÍCIO  WALDMAN 

^SUBSTITUIR  A  SACOLINHA 
TORNOU-SE  URGENTE' 


Pós-Doutor  em  Geociências 
pela  Unícamp  (Universida- 
de de  Campinas)  e  autor  de 
Lixo:  Cenários  e  Desafios 
(Cortez  Editora,  2010), 
Maurício  Waldman  não 
usa  sacolas  há  25  anos  e 
entende  que  o  ''Brasil  deve 
contribuir  para  colocar 
ponto  final  na  farra  mun- 
dial da  sacolinha/' 

A  sacolinha  é  uma  vilã  do 
meio  ambiente? 

É  incorreto  defini-la  como 
"vilã".  Contudo,  é  indiscu- 
tível que  se  trata  de  um 
problema  ambiental.  No 
Brasil,  acredita-se  que  9,7% 
dos  rejeitos  urbanos  que 
entopem  os  aterros  são  sa- 
colas plásticas. 
Então  a  sacolinha  degradá- 
vel  seria  a  solução? 
Não.  Este  tipo  de  sacoli- 
nha é  erroneamente  cha- 
mada de  "ecológica".  Sen- 
do fabricada  a  partir  de 
um  polímero  -  isto  é,  uma 
macromolécula  derivada 
do  petróleo  -  a  sacolinha 
"verde",  embora  se  degra- 
de mais  rapidamente  do 
que  sua  "irmã"  famosa, 
também  contamina.  As- 
sim, o  efeito  é  muito  mais 
estético  do  que  ecológico. 
Quais  os  benefícios  da  subs- 
tituição das  sacolinhas? 
Sabe-se  que  o  mundo  utili- 
za um  milhão  delas  por 


minuto.  Esse  exibicionis- 
mo, além  de  poluir  a  pai- 
sagem, entope  os  mares  e 
gera  enchentes.  No  Brasil, 
das  210  mil  toneladas 
anuais  de  plástico  filme 
produzidas,  quase  tudo  vi- 
ra sacolinha,  ou  dito  de 
outro  modo,  se  toma  lixo. 
Como  é  possível  modificar  o 
comportamento  do  povo? 
Mudar  hábitos  significa 
um  empenho  que  agluti- 
na muitos  interlocutores. 
O  cidadão  é  um  deles.  To- 
do consumidor  responsá- 
vel deve  ter  sempre  às 
mãos  sua  a  ecobag.  A  rede 
comercial  pode  participar, 
apoiando  campanhas  e 
alertando  para  os  proble- 
mas dos  saquinhos  descar- 
táveis. Ao  Estado  cabe, 
através  da  Educação  Am- 
biental, prevenir,  restrin- 
gir e  remediar  a  geração 
de  resíduos. 
Como  tem  sido  sua  expe- 
riência de  não  usar  sacolas? 
Já  são  25  anos.  Nesse  meio 
tempo,  notei  mudanças 
na  população.  Até  poucos 
anos,  quando  eu  recusava 
sacolinha  em  supermerca- 
do, o  caixa  só  faltava  falar 
que  eu  tinha  algum  pro- 
blema mental.  Hoje  é  visí- 
vel a  preocupação  de  um 
largo  setor  da  sociedade 
com  a  questão  do  descarte 
das  sacolinhas.  •  metro  abc 


YOURBEST  CHOlCE 

Audit 

Advisory 
Outsourcirig 

IBDO 


mai-rtm^ZiV^r  www.readmetro.com  04 

I  I  IC  1 1  W  d  UL  SEGUNDA-FEIRA,  23  DE  JANEIRO  DE  2012 


O  mais  popular 
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ABC  celebra  o  fusca 


Um  dos  mais  simpáticos  e  tradicionais  automóveis 
de  todos  os  tempos,  o  Fusca  teve  ontem  dia  de  festa 
no  ABC.  Comemorado  em  20  de  janeiro,  o  Dia  Nacio- 
nal do  Fusca  foi  celebrado  por  milhares  de  apaixona- 
dos pelo  modelo.  A  exposição,  organizada  no  esta- 
cionamento do  shopping  Metrópole,  em  São  Bernar- 
do, reuniu  todo  tipo  de  fusquinha,  desde  os  mais  an- 
tigos, só  com  peças  originais,  até  os  'envenedos', 
com  potentes  motores  2.0. 


Lei  antiálcool  aplica 
cinco  multas  no  ABC 


O  Norma  que  pune  comércio  permissivo  ao  consumo 
de  bebidas  para  jovens  completa  dois  meses  O  Balanço 
do  Estado  aponta  adesão  de  99%  dos  estabelecimentos 


Em  vigor  há  dois  meses,  a 
lei  que  proíbe  os  comércios 
de  venderem,  oferecerem 
ou  permitirem  a  presença 
de  menores  de  idade  con- 
sumindo bebidas  alcoólicas 
no  interior  de  seus  estabe- 
lecimentos aplicou  cinco 
multas  na  região. 

Levantamento  da  secre- 
taria Estadual  da  Saúde  in- 
formou que,  em  todo  Esta- 
do, foram  realizadas  quase 
60  mil  inspeções  com  o  re- 
gistro de  431  multas. 


59% 

das  multas  foram  apli- 
cadas em  bares,  res- 
taurantesy  padarias  e 
lanchonetes.  Punição  é 
de  até  R$  87,2  mil 


O  total  de  infrações 
apresentou  redução  se 
comparado  ao  primeiro 
mês  de  vigência  da  norma. 
Nos  30  dias  iniciais,  o  Esta- 


do aplicou  251  multas,  con- 
tra 180  no  mês  seguinte. 

O  perfil  das  autuações 
no  segundo  mês  se  alterou 
em  relação  ao  primeiro, 
quando  a  infração  mais  fre- 
quente foi  a  venda  ou  per- 
missão de  consumo. 

No  segundo  mês,  cerca 
de  70%  das  multas  foram 
por  bebidas  alcoólicas  mis- 
turadas com  refrigerantes, 
sucos  e  outros  produtos 
não-alcoólicos  em  gôndolas 
e  geladeiras.  #  metro  abc 


Regra 


^  o  que  diz  a  lei*? 

Regulamenta  a  fiscalização  e 
o  controle  para  que  seja 
cumprida  a  proibição  de  se 
vender,  oferecer,  fornecer, 
entregar  ou  permitir  o  con- 
sumo de  bebidas  alcoólicas 
por  crianças  e  adolescentes. 
►  A  quem  se  aplica? 

Bares,  restaurantes,  casas 
noturnas  e  de  espetáculos, 
lanchonetes,  padarias,  lojas 
de  conveniências,  adegas, 
feiras,  eventos  e  afins. 
^  Quais  são  as  punições? 
Multa  e  possibilidade  de  fe- 
char o  comércio  reincidente. 
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►  Pesquisa  apontou  que  18%  dos  adolescentes  com  idade  entre  12  e  17  anos  bebem  regularmente 


CHUVA 


Arvore 
caie 
atinge 
mulher 

Derrubada  pela  chuva, 
uma  árvore  atingiu 
uma  mulher  na  tarde 
de  ontem,  na  estrada 
Samuel  Aizemberg,  no 
Bairro  Cooperativa,  em 
São  Bernardo.  A  vítima 
foi  socorrida  no  Pron- 
to-Socorro  Central.  O 
vegetal  também  derru- 
bou um  poste  e  inter- 
rompeu o  fornecimen- 
to de  energia  elétrica 

no  local.  #  METRO  ABC 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

GRITE  POR 
VOCÊ  MESMO 


Quando  decidi  fazer  a  cirurgia  de  amanhã 
no  hospital  Albert  Einstein,  com  o  doutor 


Telefones: 

011/3528-8520  (redação) 
011/3528-8500  (comercial) 


Paulo  Pontes,  foi  mais  do  que  uma  simples 
opção,  afinal  vou  mexer  na  minha  corda  vo- 
cal, o  único  instrumento  que  tenho  para  ex- 
pressar a  minha  indignação  contra  ladrões, 
corruptos  e  injustos  desses  país. 
Se  eu  perder  a  minha  fala,  perco  a  minha 
forma  de  escarrar  nesses  nojentos,  que  re- 
presentam as  desigualdades  sociais  da  mi- 
nha nação. 

Sério,  acho  que  minha  voz  é  o  grito  con- 
tra esses  malandros,  gostem  de  mim  ou 
não.  Mais  do  que  isso,  hoje,  enfrento  com 
sinceridade  os  meus  medos  e  a  minha  co- 
vardia de  não  poder  falar  mais. 

Admito  os  meus  pavores.  Não  sou  herói 


nem  protetor  dos  fracos  e  oprimidos,  sou 
apenas  um  homem  que  fala  o  que  pensa  e 
que,  por  isso,  é  cobrado  por  gente  ainda 
mais  medrosa  do  que  eu  que  se  esconde 
atrás  da  teoria  política  e  que  por  isso  são 
homens  pela  metade. 

Olha  que  até  homens  de  verdade,  como 
Lula,  preferiram  não  mexer  no  seu  material 
vocal  e  fazer  um  tratamento  alternativo  pa- 
ra manter  a  sua  voz.  Isso  prova  que  a  voz  do 
povo  é  a  voz  de  Deus. 

O  mais  importante  é  que  se  eu  não  puder 
gritar  (nem  o  Lula  por  você),  grite  por  você 
mesmo,  afinal  você  também  pode. 

Que  Deus  me  ajude. 
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Conflito  entre  PM  e  moradores  fecha  Dutra 

O  Jovem  foi  baleado  pela  por  GCM  de  São  José  dos  Campos  e  está  internado  O  Polícia  prendeu  17  pessoas 


Pelo  menos  cinco  pessoas 
ficaram  feridas  ontem  du- 
rante a  reintegração  de 
posse  de  um  terreno  em 
São  José  dos  Campos,  no 
interior  de  São  Paulo.  No 
local,  conhecido  como  Pi- 
nheirinho,  moravam  cerca 
de  9  mil  pessoas.  Após  a 


operação  da  PM  (Polícia  Mi- 
litar), concluída  em  40  mi- 
nutos, moradores  bloquea- 
ram a  via  Dutra,  no  sentido 
Rio  de  Janeiro,  por  uma  ho- 
ra e  meia  -  das  13h30  às 
15h. 

A  reintegração  provocou 
uma  batalha  judicial  nos 


últimos  dias.  O  lote  é  de 
propriedade  da  massa  fali- 
da da  Selecta,  empresa  do 
investidor  Naji  Nahas.  Na 
sexta-feira,  a  Justiça  Fede- 
ral determinou  a  suspen- 
são da  retomada  do  lote. 
Mas,  após  decisão  da  Justi- 
ça Paulista  na  manhã  de 


ontem,  a  PM  realizou  a  re- 
tirada dos  moradores.  Se- 
gundo o  TJ-SP,  apenas  deci- 
sões do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  estão  acima 
dos  demais  tribunais. 

Os  policiais  entraram  no 
local  por  volta  das  6h.  Cer- 
ca de  1,8  mil  homens  da 


corporação  participaram 
da  reintegração. 

Seis  veículos,  incluindo 
um  carro  de  uma  afiliada 
da  rede  Globo  no  Vale  do 
Paraíba,  foram  incendiados 
pelos  manifestantes,  que 
não  aceitavam  deixar  a 
área  de  de  1,3  milhão  de 


metros  quadrados.  Segun- 
do a  PM,  17  moradores  fo- 
ram presos. 

Um  jovem  foi  baleado 
por  um  agente  da  GCM  de 
São  José  dos  Campos.  Ele 
passou  por  uma  cirurgia  de 
emergência.  Seu  quadro  é 
estável.  #  metro 


Venha  para  o  melhor  curso 
preparatório  do  país  e  conquisteas  melhores 
oportunidades  na  carreira  pública. 


mensais 

Brasi  -  Nível  médio 


I 


.    Aib  mensais 

Auditor  Fiscal  ISS-SP  -  Nível  superior 

'liá  I 


Estabilidade  iZT Elevado  status  ^Sem  experiência  ^Ambosossex 


Conseguir  um  emprego  na  carreira  pública  pode  ser  um  projeto  de 
vida  para  muita  gente.  Para  tornar  realidade  esse  projeto,  você  pode  contar 

com  a  parceria  da  Central  de  Concursos.  Venha  para  o  melhor  curso 
preparatório  do  país  e  conquiste  seu  emprego  estável  na  carreira  pública. 
E  então?  O  que  você  esta  esperando?  Dê  o  primeiro  passo! 


TURMAS  ESPECIAIS  DIRECIONADAS 


Manhã,  tarde,  noite  ou  só  aos  finais  de  semana  *  Em  início 
Autas  100%  presenciais.  Isso  faz  toda  a  diferença! 

Apostilas  a utoexpli cativas  à  venda 
com  envio  rápido  e  seguro  para  todo  o  país. 


Compras  acima  de  R$  100,00  parcelamos 
em  até  3X  sem  juros!  Aceitamos  cartões  de  crédito. 


PROJETO  FISCAL  -  2012 
Cursos  direcionados  para  carreiras  fiscais 


^Auditor  Fiscaf  da  Receita  Federal 

Concurso  confirmado.  Previsão  de  1 .2 1 Q  vagas 
RS  13.904  mensais 


Nivel  superior  Bnqiialqiierarea 


OUTRAS  QOAS  «H^OES  PARA  QtllM 


0  Caixa  Económica  Federal 

Edital  em  breve.  Pr^víãta^  5.0 DO  contratações 
R$  2*558  mêrtsais  -  nível  médio 

0  Perito  Criminal  PC-SP 

ConciiTso  aulorlzado*  56  vsgas 

Até  R$  6.920  mensais  -  nivél  superior 

0  Metro  do  Estado  de  Sâo  Pauto 

Inscrições  abertas! 

Até  RS  5.473  mensais  -  diversos  níveis 

^Senado  Federal 

Inscrições  abertas.  Provas  em  Sâo  Paulo 
R$  13,83^  mensais  -  nível  médio 

0  Polícia  Civil  de  São  Paulo 

Vários  cargos*  51 7  vagas.  Edital  em  breve 
Até  R$  3.274  meneais  -  nível  médio 


171  Agente  da  Polícia  FederaT 

Con^y  rso  autorizado.  5QD  vagas 
R$  7.S  1 S  mensais  -  nível  superior 

EZÍ  Assistente  Adm.da  Receita  Federal 

Concy rsD  confirmado.  Previsão  d ^  2. 5 DO  vagas 
Até  R$  3.2S5  mensais  -  nive]  méd^o 


www.centraldeconcursos.com.br  -  Siga-nos  Twitter  @c_concursos  -  Cyrta  no  Facebook^  Central  de  Concursos 


SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  •  Tel:  4437-8800       GUARULHOS:  Av.  Dr  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel:  2447-8800 
CENTRO-SP:  R.  Br,  de  Itapetininga,  163  -  6«  andar  •  Tel:  3017-8800  OSASCO:  Av,  Oep,  Emilio  Carlos,  1132  -  Vila  Yara  •  Tel:  2284-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  *  Tel:  5183  8800       ARTUR  ALVIM:  Rua  Bolpeva,  11  -  Tel:  2045-8800 
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Classe  média 
representa  63% 
da  população 

O  Grupo  chega  a  90  milhões  de  pessoas,  mas  ainda 
apresenta  diferenças  de  escolaridade  e  salários 


Hoje,  seis  em  cada  dez  brasi- 
leiros estão  na  classe  média. 
O  grupo  abrange  90  milhões 
de  pessoas,  número  supe- 
rior ao  da  população  da  Ale- 
manha, segundo  pesquisa 
Datafolha  divulgada  ontem. 

No  fim  de  2002,  a  classe 
média  representava  40%  da 
população  brasileira.  Os 
principais  motivos  para  o 
salto  são  os  ganhos  de  ren- 
da, devido  o  crescimento 
económico  e  às  políticas  de 
distribuição  de  renda  e 
acesso  mais  fácil  ao  crédito. 

Mas  a  classe  média  brasi- 
leira está  longe  de  ser  ho- 
mogénea por  conta  de  sua 
variedade  de  indicadores  de 
renda,  educação  e  posse  de 
bens  de  consumo.  A  pesqui- 


sa, que  leva  em  conta  ape- 
nas brasileiros  maiores  de 
16  anos,  considera  três  es- 
tratos: média  alta,  média  in- 
termediária e  média  baixa. 
A  primeira  tem  19%  da  po- 
pulação, a  segunda,  26%,  e  a 
terceira,  18%. 

Um  dos  fatores  que  une 
os  três  estratos  da  classe 
média  é  o  acesso  aos  bens 
de  consumo  duráveis,  co- 
mo eletrodomésticos.  Por 
outro  lado,  a  classe  média 
alta  tem  como  principais 
características  maior  esco- 
laridade e  salários  maiores 
que  as  demais. 

O  crescimento  da  classe 
média  vem  acompanhado 
da  forte  redução  do  número 
de  brasileiros  em  situação 


de  pobreza  extrema  nos  úl- 
timos dez  anos.  Pela  primei- 
ra vez,  a  classe  E  representa 
menos  de  1%  dos  49  mi- 
lhões de  domicílios  do  país. 
Segundo  pesquisa  da  IPC 
Marketing,  publicada  on- 
tem pelo  jornal  "O  Estado 
de  S.  Paulo",  404,9  mil  ou 
0,8%  dos  lares  são  hoje  de 
classe  E.  Em  1998,  esse  per- 
centual era  dei  3%. 

As  participações  das 
classes  E  e  D  na  estrutura 
social  encolheram  por  cau- 
sa da  forte  migração  que 
houve  entre  1998  e  2011.  A 
fatia  dos  domicílios  de 
classe  D  caiu  no  período, 
passando  de  33,6%  para 
15,1%. 

#  METRO 


Lixo  hospitalar  é  devolvido  aos  EUA 


:  HELIA  SCHEPPA/JC  IMAGEM/FOLHAPRESS 


O  Brasil  devolveu  na  noite 
de  anteontem  46  toneladas 
de  lixo  hospitalar  aos  Esta- 
dos Unidos.  O  material  ha- 
via sido  enviado  ao  país  em 
outubro,  quando  foi  inter- 
ceptado pela  Receita  Fede- 
ral no  Porto  de  Suape 

O  lixo,  composto  princi- 
palmente por  lençóis  e  to- 


lhas usadas,  havia  sido  im- 
portado por  uma  fabrican- 
te de  roupas  de  Pernambu- 
co. O  material  era  comer- 
cializado pela  internet.  O 
dono  da  empresa,  a  Impé- 
rio do  Forro  de  Bolso,  afir- 
ma que  os  produtos  foram 
enviados  por  engano. 

#  METRO 


Fonte:  Datafolha 


Dilma  tem  aprovação 
superior  à  de  Lula 


Ao  final  do  primeiro  ano 
de  governo,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  registrou 
índice  de  aprovação  supe- 
rior ao  de  todos  os  seus  an- 
tecessores no  mesmo  pe- 
ríodo desde  a  volta  das  elei- 
ções diretas,  segundo  pes- 
quisa Datafolha  publicada 
ontem  na  "Folha  de  S.Pau- 
lo". 

Segundo  a  pesquisa,  rea- 
lizada nos  dias  18  e  19,  59% 
dos  brasileiros  consideram 
a  gestão  de  Dilma  Rousseff 
ótima  ou  boa,  um  salto  de 


Delegada 
se  recusa  a 
passar  por 
bafômetro 


10  pontos  percentuais  em 
seis  meses.  Outros  33% 
classificam  a  gestão  como 
regular  e  6%  como  ruim  ou 
péssima.  Ao  final  de  seu 
primeiro  ano  de  governo,  L 
Lula  alcançou  42%.  No  se- 
gundo mandato,  o  ex-presi- 
dente  obteve  50%  de  apro- 
vação no  primeiro  ano  da 
nova  administração. 

Ao  completar  um  ano  de 
governo,  Fernando  CoUor  ti- 
nha 23%  de  aprovação.  Ita- 
mar  Franco  contava  com 
12%.  Fernando  Henrique  te- 


A  polícia  do  Rio  investiga 
uma  briga  entre  uma  dele- 
gada e  um  tenente  da  Polí- 
cia Militar  durante  uma 
abordagem  da  Lei  Seca,  on- 
tem. Daniela  Rebelo  é  acu- 


ve  41%  no  primeiro  manda- 
to e  16%  no  segundo. 

A  avaliação  de  Dilma 
melhorou  entre  homens  e 
mulheres  e  em  todas  as  fai- 
xas de  idade,  renda  fami- 
liar e  escolaridade.  Sua 
aprovação  agora  é  de  62% 
no  eleitorado  feminino  e 
de  56%  no  masculino.  A 
presidente  também  tem 
61%  de  ótimo  e  bom  entre 
os  que  estudaram  até  o  en- 
sino fundamental  e  59%  en- 
tre os  que  chegaram  ao  en- 
sino superior.  #  metro 

J 

sada  pelo  tenente  Bernard 
Carnevale  de  desobediên- 
cia, desacato  e  agressão.  Ela 
afirma  que  Carnevale  come- 
teu abuso  de  autoridade  e 
lesão  corporaL  #  metro 


Justiça 
devolve  27 
fazendas 
a  Dantas 

A  Justiça  Federal  suspendeu 
o  sequestro  das  27  fazendas 
e  450  mil  cabeças  de  gado 
do  banqueiro  Daniel  Dan- 
tas. O  patrimônio  estava 
sob  regime  de  arresto  desde 
julho  de  2009,  no  âmbito  da 
Operação  Satiagraha,  inves- 
tigação sobre  supostos  cri- 
mes de  lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas. 

A  Satiagraha  foi  declara- 
da nula  em  2011  pelo  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça). Todas  as  provas  colhi- 
das pela  Polícia  Federal  fo- 
ram arquivadas.  #  metro 


Procuradoria  investigará 
licitações  em  ministério 


O  Ministério  Público  Fede- 
ral abrirá  um  inquérito  ci- 
vil para  investigar  as  con- 
tratações de  empresas  liga- 
das a  um  lobista  que  traba- 
lha no  gabinete  do  filho  do 
ministro  da  Integração  Na- 
cional, Fernando  Bezerra 
Coelho,  segundo  o  jornal 
"Folha  de  S.  Paulo". 

O  inquérito  terá  como 
objetivo  verificar  a  legali- 
dade das  licitações  que  re- 
sultaram na  contratação  de 
empresas  pela  Pasta. 

Aerolande  Amós  da  Cruz, 
ex-assessor  de  Bezerra  e  ce- 
dido desde  2008  pela  Prefei- 
tura de  Petrolina  ao  gabine- 
te do  deputado  Fernando 


8,6 

milhões  de  reais  é 
o  total  repassado  para 
as  empresas  que 
utilizaram  os  serviços 
do  lobista  Aerolande 
Amós,  segundo  o  MPF. 


Coelho  (PSB-PE),  é  acusado 
de  atuar  como  lobista  para 
empresas  que  obtiveram  R$ 
8,6  milhões  em  contratos 
com  o  governo  na  gestão  do 
atual  ministro.  Desse  total, 
R$  1,8  milhão  veio  de  emen- 
das apresentadas  pelo  pró- 
prio deputado. 


Funcionários  das  emprei- 
teiras Solo  Construções  e  da 
Evel  Terraplanagem,  ambas 
de  Petrolina,  base  eleitoral 
dos  Bezerra  ,  confirmaram, 
em  conversas  gravadas,  que 
Aerolande  trabalha  para 
elas.  Empresários  e  políti- 
cos afirmaram  que  a  função 
dele  é  fazer  lobby  para  as 
construtoras. 

Uma  terceira  empresa,  a 
CSSA  Construtora  São  Sal- 
vador, também  beneficiada 
por  emendas  de  Coelho, 
pertence  aos  mesmos  só- 
cios da  Evel,  mas  não  pos- 
sui telefone  e  sua  sede  está 
registrada  em  uma  oficina 
mecânica.  #  metro 
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Instalar  uma 
franquia  fica 
82%  mais  caro 


O  Investimento  necessário 
passou  de  R$  114  mil  para  R$  208 
mil  em  três  anos  O  Sofisticação 
dos  negócios  contribuiu  para 
elevação,  diz  consultor 


Custos  em  alta 


Investimento  médio 
para  instalação  (em  R$) 


208.729 


114.396 


132.688 


2008 

Gosto  por  setor 
50  mil  a  100  mil 


financeiro,  negócios  e  serviços,  informática,  educação  e 
treinamento  e  transportes 


mn    *!    icn    *!    equipamentos,  fotografia  e  gráfica,  entretenimento, 
100  mil  3 150  mil    esporte  e  lazer  e  acessórios  pessoais 

^^H^  livros  e  papéis,  infantil,  alimentos/varejo,  mobiliário  e 

^^Bffl^^^^^^l^L  decoração,  saúde  e  beleza  e  alimentação/especializada 

automotivo,  alimentação/fast-food  e  telefonia 

ÂCimS  de  250  mil    construção,  comunicação  e  hotelaria  e  turismo 


ASSINE  NET  EMPRESAS 
E  SÓ  COMECE 
A  PAGAR  NO  3»  MÊS. 

ÉASSiM  QUE  A  GENTE  DIZ 
NEGÓCIO  FECHADO. 


'  9  «ilri  Nn  TiHiu. 


W  aamTVpoftiui^iii 


Nir  IMf^ftiSAS.  PAftA  QUIM  PhlCISA  DAOUILA  FDIIÇA^  t  AaOKJL 


10  MEGA  COM  W>FI  +  3  UNHAS  PE  TEUFQNE 

 GRÁTIS  POR  2  MESir  

40Q4-8844  www.nat^mpr^as.ceim.br 

•ília  pw#;3o  é  i*tfa  r*  p^íiflbaJdflét  •      Èt«l4JÍ  #  çuOft  dat  Iih*í*w  íhsUioíbí- 


IMPRESAS 

D  MUNEie  i  DOS  NETI 


Preço  do  carro  zero 
tem  queda  em  2011 


Custo  de 
remédios  pode 
diminuir  11% 


:        Fonte:  Rizzo  Franchise 

O  sonho  de  ter  o  próprio 
negócio  ficou  mais  caro 
para  quem  decidiu  abrir 
uma  franquia.  De  2008  pa- 
ra 2011,  o  gasto  médio  pa- 
ra instalar  uma  unidade 
subiu  82,4%,  segundo  da- 
dos da  consultoria  Rizzo 
Franchise.  Para  especialis- 
tas, no  entanto,  o  merca- 
do de  franquias  está  em 
plena  expansão  e  conti- 
nua sendo  um  bom  inves- 
timento. 

O  levantamento  mostra 
que  somente  os  gastos 
com  obra,  equipamentos 
e  itens  de  decoração  che- 
garam a  R$  208  mil  no 
ano  passado,  sem  contar 
as  despesas  com  aluguel  e 
taxa  de  franquia.  O  valor  é 
33%  superior  ao  registra- 
do em  2010. 

"O  aumento  se  deve  ao 
crescimento  de  franquias 
mais  sofisticadas  e  de  ne- 
gócios de  maior  porte,  co- 
mo a  hotelaria",  afirma  o 
consultor  Marcus  Rizzo. 

Apesar  do  aumento  do 
custo,  a  franquia  ainda  é 
um  bom  negócio.  A  taxa 
de  mortalidade  na  área, 
diz  Rizzo,  é  nove  vezes 


menor  ao  das  pequenas 
empresas.  Segundo  o  con- 
sultor, o  setor  vem  cres- 
cendo a  taxas  superiores  a 
10%  nos  últimos  sete  anos 
e  o  Brasil  já  é  o  terceiro 
maior  mercado  de  fran- 
quias no  mundo. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento da  consultoria, 
hotelaria  e  turismo  é  o  se- 
tor mais  caro  para  se  in- 
vestir em  franquias.  O 
gasto  médio  para  a  insta- 
lação da  unidade  soma  R$ 
1,43  milhão.  Já  os  negó- 
cios relacionados  à  área  fi- 
nanceira são  os  que  apre- 
sentam o  menor  custo,  de 
R$  50.644. 

"O  mais  importante 
não  é  pensar  somente  no 
capital  necessário,  mas  sa- 
ber escolher  o  tipo  de  ne- 
gócio de  acordo  com  o  seu 
perfil.  Um  dos  erros  mais 
comuns  que  podem  levar 
ao  fracasso  da  franquia  é 
escolher  o  setor  pelo  in- 
vestimento e  não  pela 
operação",  afirma  Rizzo. 


ANA  SAITO 

METRO  SAO  PAULO 


Os  automóveis  zero  quiló- 
metro ficaram  0,14%  mais 
baratos  em  2011,  frente  ao 
ano  imediatamente  ante- 
rior. A  queda  ocorreu  pela 
grande  concorrência  do 
mercado,  segundo  a  Agên- 
cia Autoinforme. 

No  total,  25  marcas  tive- 
ram queda  de  preço  no 
ano  passado,  duas  ficaram 
estáveis  e  21  apresentaram 
aumento. 

A  Toyota  foi  a  marca  que 
mais  aumentou  os  preços 
em  2011.  Na  média,  a  alta 


atingiu  5,66%.  Os  carros  da 
Kia  também  subiram  5,09%, 
e  mais  quatro  marcas  tive- 
ram alta  acima  dos  4%:  Su- 
baru (4,94%),  Ford  (4,86%), 
Lifan  (4,44%)  e  Mercedes- 
Benz,  cujos  carros  tiveram 
alta  de  4,04%. 

A  Volkswagen  foi  a  úni- 
ca das  grandes  que  apre- 
sentou aumento  dos  pre- 
ços no  ano,  uma  alta  de 
1,24%.  Já  os  carros  da  GM  e 
da  Fiat  ficaram  mais  bara- 
tos. A  GM  apresentou  uma 
queda  de  preços  de  0,91%  e 


*  * 
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a  Fiat  0,87%,  segundo  o  le- 
vantamento. 

Entre  as  dez  marcas  mais 
vendidas,  Renault  e  Honda 
foram  as  que  tiveram  as 
maiores  quedas  de  preços 
no  ano.  Os  preços  dos  car- 
ros da  Renault  caíram 
5,63%  e  os  da  Honda  6,28%. 

Outras  três  marcas  tive- 
ram queda  de  preço  acima 
de  5%:  Jeep  (-5,53%),  Jinbei 
(-6,65%)  e  Maserati,  cujos 
carros  perderam  11,38% 
do  preço  no  ano  passado. 

#  METRO 


A  Receita  Federal  vai  incluir 
novos  remédios  na  chama- 
da "lista  positiva",  que  conta 
com  medicamentos  que 
têm  isenção  de  PIS  e  Cofins. 
Com  isso,  os  preços  desses 
remédio  poden  cair  11%  . 

Em  novembro  de  2011,  o 
Sindusfarma  (Sindicato  da 
Indústria  de  Produtos  Far- 
macêuticos no  Estado  de 
São  Paulo)  solicitou  à  Cmed 
(Câmara  de  Regulação  do 
Mercado  de  Medicamentos) 
e  ao  Ministério  da  Saúde  a 
inclusão  de  mais  346  princí- 
pios ativos  à  lista. 

Entre  as  classes  terapêuti- 
cas que  podem  ser  contem- 
pladas estão  remédios  para  o 
tratamento  de  câncer,  hiper- 
tensão, diabetes,  antibióticos, 
antialérgicos,  contraceptivos, 
anti-hemorágicos,  redutores 
de  colesterol,  calmantes,  vaci- 
nas, osteoporose  etc. 

De  acordo  com  a  Receita, 
a  minuta  de  decreto  deve 
ser  concluída  nas  próximas 
semanas,  mas  o  prazo  de 
publicação  depende  do  Mi- 
nistério da  Fazenda  e  da  Ca- 
sa Civil.  #  METRO 

I 

Devolução  de 
cheque  cresceu 
no  ano  passado 

A  quantidade  de  cheques  de- 
volvidos por  falta  de  fundos, 
como  proporção  dos  cheques 
compensados,  aumentou  em 
2011,  passando  de  1,77%  em 

2010  para  1,95%  no  ano  pas- 
sado, segundo  a  Boa  Vista 
Serviços.  O  aumento  levou  o 
índice  a  níveis  equivalentes 
aos  observados  em  2008, 
quando  estava  em  1,98%. 

Na  comparação  mensal, 
no  entanto,  o  volume  de 
cheques  devolvidos  caiu  de 
2,19%  em  novembro  de 

2011  para  1,99%  em  de- 
zembro. No  entanto,  houve 
alta  em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2010,  quando  esta- 
va o  percentual  em  1,72%. 

#  METRO 


°^         mpfm  m  11  nrln  www.readmetro.com 

llldlwl  I  imi  ILJVy  SEGUNDA-FEIRA,  23  DE  JANEIRO  DE  2012 


O  Trabalho,  estudos  e  até  reuniões  com  amigos  são  vetadas  a  adeptos  de  minoria  religiosa 
O  Humilhações  e  denúncias  são  incentivadas  pelo  governo 
O  Refugiado  conta  ao  Metro  a  difícil  situação  dos  bahá'ís  no  Irã 

TEXTO:  HENRIQUE  RIBEIRO 


Apesar  de  falar  qua- 
tro idiomas  e  pos- 
suir um  mestrado 
no  exterior,  o  ira- 
niano Lucas  (nome  fictício) 
não  consegue  trabalho  em 
Teerã.  A  principal  dificulda- 
de não  é  a  falta  de  oportuni- 
dades ou  o  desemprego, 
que  afeta  cerca  de  14%  da 
força  de  trabalho  do  país, 
mas  a  religião.  Lucas  é  adep- 
to da  fé  bahá'í,  uma  mino- 
ria perseguida  pelo  governo 
-  e  pelo  próprio  povo  do  Irã. 

O  bacharel  em  Relações 
Internacionais  com  mestra- 
do em  Mediação  de  Confli- 
tos e  Arbitragem  sonhava 
em  abrir  um  negócio  no  seu 
país,  mas  teve  de  desistir. 
Para  obter  um  alvará  de  li- 
cença, é  necessário  preen- 
cher um  formulário,  e 
quem  se  declara  bahá'í  é 
proibido  pelo  Estado  de  co- 
mandar uma  empresa.  "Não 
podemos  trabalhar  livre- 
mente, isso  se  tornou  uma 
luta  pela  sobrevivência.  A 
única  opção  é  deixar  o  país", 
lamentou  Lucas,  em  portu- 
guês fluente.  Ele  teve  de  fu- 
gir para  a  Turquia,  de  onde 
conversou  com  o  Metro. 

Mudar  de  país,  no  en- 
tanto, não  é  novidade  para 
o  iraniano.  "Tive  que  ir  ao 
Brasil  e  à  Bolívia  para  estu- 
dar", recorda  o  ex-aluno  da 
Ulbra-RS.  Como  todos  os 
bahá'ís,  ele  foi  impedido 
de  ingressar  em  qualquer 
universidade  iraniana. 
"Queria  muito  usar  meus 
conhecimentos  para  con- 
tribuir com  o  meu  país, 
mas  o  governo  não  me  per- 
mite", resume. 

O  veto  ao  acesso  às  uni- 
versidades, que  já  dura  des- 
de a  Revolução  Islâmica  de 
1979,  foi  aliviado  nos  últi- 
mos dois  anos,  mas  na  prá- 
tica, pouco  mudou.  "Em  al- 
guns casos,  o  governo  per- 
mite a  entrada  de  bahá'ís, 
mas  os  expulsa  sumaria- 
mente depois  de  um  ou 
dois  semestres  por  motivos 
banais,  como  falta  de  docu- 


''È  triste  que  em 
pleno  século  21 
haja  um  ambiente 
de  intolerância 
tão  mesquinho/' 

LUCAS,  IRANIANO  REFUGIADO 

mentação",  conta  Lucas. 

Segundo  ele,  o  proble- 
ma já  começa  nas  escolas 
primárias,  em  que  há  a  dis- 
ciplina obrigatória  de  ensi- 
no religioso  do  islamismo. 
"Os  próprios  professores 
insultam  a  fé  bahá'í  e  ensi- 
nam aos  alunos  que  a  nos- 
sa religião  é  um  perigo  à 
nação.  O  resultado  é  que  os 
alunos  que  têm  essa  fé  são 
humilhados  e  ridiculariza- 
dos da  sala  de  aula  até  o 
pátio  pelos  próprios  cole- 
gas", relata  o  refugiado, 
que  foi  expulso  três  vezes 
durante  o  equivalente  ao 
Ensino  Médio. 

A  manipulação  do  ima- 
ginário coletivo,  ao  que  tu- 
do indica,  é  uma  das  princi- 
pais armas  do  governo  ira- 
niano para  sufocar  a  mino- 
ria. Além  da  perseguição 
nas  instituições  de  ensino, 
a  população  é  estimulada  a 
espionar  vizinhos  bahá'ís, 
e  mais  de  100  estão  presos 
atualmente  no  país. 

Para  completar,  a  repres- 
são institucionalizada  tam- 
bém é  forte.  "Meu  pai  foi 
preso  duas  vezes  e  conde- 
nado à  morte  sem  nenhu- 
ma justificativa,  mas  con- 
seguiu fugir.  Nossas  pro- 
priedades foram  confisca- 
das e  passamos  a  viver  na 
clandestinidade",  acusa. 

Na  Turquia,  a  vida  de  Lu- 
cas é  menos  turbulenta, 
mas  a  situação  ainda  não  é 
definitiva.  "Isso  é  apenas 
um  refugio,  preciso  esperar 
a  ONU  definir  para  onde  se- 
rei enviado",  explica.  A  úni- 
ca certeza  é  para  onde  não 
ir.  "Se  cruzar  a  fronteira, 
posso  ser  preso,  porque  dei- 
xar o  meu  país  como  refu- 
giado é  crime.  Para  o  Irã  eu 
não  volto  de  jeito  nenhum". 


A  longa  caminhada  dos 

bahá'ís 

pela  liberdade  no  Irã 


6o  segundos 

'BRASIL  SE 
CONTRADIZ' 

Camila  Asano,  coordena- 
dora de  política  externa 
da  ONG  Conectas  e  pro- 
fessora de  Relações  Inter- 
nacionais na  Faap. 

Como  está  a  situação  dos 
bahá'ís  do  ponto  de  vista 
dos  direitos  humanos? 

Existe  uma  profunda 
discriminação.  O  Irã  é 
uma  República  Islâmi- 
ca que  sufoca  outras  re- 
ligiões, mas  com  foco 
principal  na  fé  bahá'í. 

A  ONU  já  condenou  essa 
situação.  Por  que  não  há 
mudanças? 

Há  dez  anos  a  ONU 
aprova  anualmente 
uma  Resolução  sobre 
direitos  humanos  no 
Irã.  É  um  documento 
sobre  violações  em  ge- 
ral, mas  que  enfatiza  a 
violência  contra  os  ba- 
bais. Foi  criada  uma 
comissão  para  o  assun- 
to e  há  um  relator  da 
ONU  para  o  Irã,  que  é 
impedido  de  entrar  no 
país  pelo  governo.  Tee- 
rã sequer  reconhece 
que  há  crimes. 

Qual  o  papel  do  Brasil? 

Na  última  década,  exce- 
to  em  2003,  o  Brasil  se 
absteve  da  resolução 
que  condenava  o  Irã. 
Em  2010,  quando  o  Lu- 
la se  absteve,  a  Dilma  - 
já  eleita  -  disse  que  vo- 
taria a  favor  e  que  os  di- 
reitos humanos  iriam 
ganhar  relevância  no 
seu  governo.  No  ano 
passado,  no  entanto,  o 
Brasil  voltou  a  se  abster, 
contradizendo  sua  posi- 
ção anterior.  #  hr 
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Intolerância  leva  à  perseguição 


A  crença  na  existência  de 
um  profeta  que  não  seja 
Maomé  é  o  que  motiva  a 
perseguição  contra  os  ba- 
bá'ís  praticada  pelo  gover- 
no do  Irã,  país  em  que  vi- 
gora uma  teocracia  (regi- 
me em  que  política  e  reli- 
gião caminham  lado  a  la- 
do) islâmica. 

Todas  as  minorias  reli- 
giosas são  perseguidas  pelo 
Estado,  mas  o  que  agrava  o 
assédio  contra  os  bahá'ís  é 
o  fato  de  Bahá'u'lláh  -  pro- 
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milhões  de  pessoas 
professam  a  fé  bahá'í 
em  190  países.  O  Irâ, 
berço  da  religião, 
concentra  a  maioria, 
mas  não  há  estatísticas 
devido  à  perseguição. 

feta  que  fundou  a  religião 
em  1844  ter  nascido  na  an- 
tiga pérsia,  atual  Irã.  "Após 


se  anunciar  como  um  en- 
viado de  Deus,  a  reação 
dentro  desse  ambiente  foi 
imediata",  diz  o  bahá'í  bra- 
sileiro Flávio  Rassekh. 

Outro  agravante  é  a  loca- 
lização da  sede  bahá'í,  cons- 
truída em  Israel,  desafeto 
histórico  dos  persas.  Teerã 
acusa  a  religião  de  se  ali- 
nhar ao  regime  sionista.  O 
Metro  contactou  a  Embai- 
xada iraniana  em  Brasília 
para  ouvir  a  sua  versão,  mas 
não  obteve  resposta,  •hr 


Atividade  com  crianças  baháMs  brasileiras;  a  minoria  religio- 
sa defende  a  igualdade  entre  todos  e  valoriza  o  desenvolvi- 
mento educacional,  a  ciência  e  a  racionalidade.  Não  há  dog- 
mas, rituais,  clero  ou  sacerdócio. 


►  Unidade 

Palavra  de  ordem  da  reli- 
gião, se  refere  à  harmonia 
e  aceitação  entre  todos  os 
povos  e  raças  do  mundo 

►  Verdade 

Busca -se  o  equilíbrio  per- 
feito entre  religião  e  ciên- 
cia para  apoiar  a  indepen- 
dente pesquisa  da  verdade 

►  Crença 

É  reconhecido  um  só  Deus, 
mas  aceita-se  a  importân- 
cia de  todos  os  profetas  e 
religiões 


metr®mundo 
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Itália  acha 

133  vítima 
de  naufrágio 


Dragão  traz  sorte  e  força 


FOTOS:  REUTERS 


O  Equipe  de  resgate  encontra  mais  um  corpo  no  Costa 
Concórdia  O  Vazamento  de  óleo  preocupa  Guarda  Costeira 


o  corpo  de  mais  uma  vítima 
do  naufrágio  do  Costa  Con- 
córdia foi  encontrado  on- 
tem por  mergulhadores, 
elevando  para  13  o  número 
de  mortos  no  acidente.  Vin- 
te pessoas  ainda  estão  desa- 
parecidas segundo  autorida- 
des italianas. 

A  vítima,  uma  mulher, 
foi  localizada  pela  equipe  de 
resgate  por  volta  das  12h20 
(horário  de  Brasília)  na  par- 
te submersa  do  navio.  "Mer- 
gulhadores encontraram  o 
corpo  no  deck  7  em  uma 
área  com  cerca  de  10  me- 


tros de  profundidade",  in- 
formou o  porta-voz  da  Auto- 
ridade de  Proteção  Civil. 

Até  o  momento,  foram 
identificadas  apenas  8  das 
13  vítimas  encontradas: 
seis  são  turistas  (quatro 
franceses,  um  espanhol  e 
um  italiano),  um  é  tripu- 
lante (peruano)  e  outro  é 
violinista  (húngaro).  O  na- 
vio, que  permanece  meio 
submergido  nas  proximi- 
dades da  ilha  Giglio,  Tosca- 
na, transportava  mais  de 
4.200  pessoas,  entre  passa- 
geiros e  tripulantes. 


Ataque  das  Fare  a  radar 
atrasa  voos  na  Colômbia 


Os  aeroportos  do  sul  da  Co- 
lômbia registraram  atrasos 
em  alguns  de  seus  voos  nes- 
te fim  de  semana,  devido 
ao  ataque  das  Fare  (Forças 
Armadas  Revolucionárias 
da  Colômbia)  contra  uma 
instalação  de  radar.  O  equi- 
pamento faz  a  cobertura  da 
aviação  civil  em  Cauca. 

Mísseis  caseiros  e  cilin- 
dros de  gás  foram  lançados 
por  guerrilheiros  contra  o 
local,  matando  um  policial 
que  guardava  o  radar. 

"Quando  um  grupo  co- 
mo as  Fare  ataca  instala- 
ções que  causam  proble- 
mas para  a  população  ve- 
mos como  uma  demonstra- 


300 

quilómetros  é  o  alcan- 
ce do  radar  que  faz  a 
cobertura  da  aviação 
civil  e  auxilia  a  luta 
contra  o  narcotráfico. 


ção  de  sua  fraqueza",  afir- 
mou Juan  Manuel  Santos, 
presidente  da  Colômbia. 

Para  garantir  a  seguran- 
ça aérea  do  país  até  o  repa- 
ro do  radar,  a  autoridade 
de  aviação  civil  propôs  es- 
paçar os  voos.  Ainda  não  se 
sabe  se  haverão  cancela- 
mentos. #  METRO 


O  acidente  também  pro- 
vocou um  vazamento  de 
óleo  diesel  no  local  do  nau- 
frágio, de  acordo  com  a 
Guarda  Costeira. 

Os  derivados  de  petróleo 
(185  toneladas)  transporta- 
dos eram  de  "tipo  leve", 
usado  como  lubrificante  nas 
maquinários  e  botes  de  res- 
gate. As  autoridades  italia- 
nas ainda  nao  confirmaram 
o  vazamento  de  2.380  tone- 
ladas de  diesel  "mais  pesa- 
do", usado  como  combustí- 
vel para  os  motores  da  em- 
barcação. #  METRO 


Mortes  no 
atentado  da 
Nigéria  sobem 
para  200 

Até  o  momento,  o  número 
de  mortos  nos  ataques  da 
última  sexta-feira  na  cida- 
de de  Kano,  na  Nigéria,  su- 
biu para  mais  de  200,  se- 
gundo o  jornal  local  "Lea- 
dership".  O  balanço  foi  rea- 
lizado pelos  dois  principais 
hospitais  do  país. 

O  episódio,  realizado  pe- 
la seita  islâmica  radical  Bo- 
ko  Haram,  foi  tão  violento 
que  o  governo  nigeriano 
decretou  toque  de  recolher 
na  noite  de  sábado  até  a 
manhã  de  ontem.  #  metro 


DAVID  GRAY/REUTERS 


Ano-Novo  chinês  é  comemorado  hoje 

Procissões  e  festas  prestam  homenagens  a  chegada  do  Ano-Novo  chinês,  come- 
morado hoje  em  todo  o  mundo.  Segundo  o  horóscopo  oriental,  a  data  marca  o  iní- 
cio do  ano  do  dragão,  considerado  o  melhor  animal  do  zodíaco  do  país. 


Gingrich  vence  prévia  na  Carolina  do  Sul 


Newt  Gingrich  venceu  as  elei- 
ções primárias  republicanas 
na  Carolina  do  Sul  para  con- 
correr à  presidência  dos  Esta- 
dos Unidos.  Com  grande  parte 
dos  votos  contados,  ele  teve 
40%  da  preferência,  seguido 
por  Mitt  Romney,  com  28%  e 
por  Rick  Santorum,  com  17%. 


Na  prévia  de  lowa,  reali- 
zada no  dia  3,  Rick  Santo- 
rum foi  apontado  como  o 
mais  votado  após  reconta- 
gem de  votos.  Em  New 
Hampshire,  Romney  ga- 
nhou. A  próxima  prévia  será 
na  Flórida,  no  dia  31. 

A  vitória  de  Gingrich  no 


estado  sulino  deve  abalar  a 
nomeação  republicana,  que 
até  agora  parecia  estar  ga- 
rantida para  Romney,  ex- 
governador  de  Massachu- 
setts.  Agora,  Gingrich  entra 
na  disputa  para  ser  o  adver- 
sário do  democrata  Barack 
Obama.  #  metro 
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Será  que  vai? 

O  Não  é  nada  certo,  mas  especula-se  que  três  acontecimentos  podem  abalar  o  ano  de  2012 
O  Desde  o  ano  passado  a  zona  do  euro  está  ameaçada  e  corre  risco  de  entrar  em  colapso  no 
próximo  ano  O  A  tecnologia  entra  no  esporte  e  dá  um  toque  de  vídeogame  aos  jogos  de  futebol 


"Os  Estados  Unidos  lança- 
ram um  ataque  com  mísseis 
de  urânio  perto  da  cidade  de 
Natanz,  no  Irã.  Os  norte- 
americanos,  apoiados  pelo 
Reino  Unido,  França  e  Israel, 
agiram  depois  que  inspeto- 
res  da  AlEA  foram  impedi- 
dos de  entrar  na  usina  de 
Natanz.  Enquanto  o  Irã  afir- 
ma que  está  usando  energia 
nuclear  para  fins  pacíficos,  a 
comunidade  internacional 
suspeita  que  o  país  esteja  de- 
senvolvendo, em  segredo, 
armas  nucleares  para  guer- 
ra. Com  o  bombardeio  em 
Natanz,  o  Ocidente  tem  a  in- 
tenção de  eliminar  a  capaci- 
dade nuclear  do  Irã,  de  uma 
vez  por  todas". 

O  ataque  não  aconteceu, 
mas  algo  semelhante  pode 
realmente  ocorrer  este  ano. 
Tanto  pode  definir  as  ambi- 
ções nucleares  do  Irã  de  vol- 
ta, quanto  desencadear  um 
conflito  armado,  pois  o  Irã 
está  longe  de  ser  "amigo" 
dos  seus  vizinhos. 

Colapso  do  Euro 

"Boas  notícias,  a  todos  que 
guardaram  as  moedas  D- 


mark  da  Alemanha,  o  Fran- 
co e  a  Lira  italiana  em  suas 
gavetas:  vocês  vão  poder 
usá-las  novamente!  Agora  a 
má  notícia:  os  17  países 
que  usam  o  euro  como 
moeda  única  vão  mergul- 
har em  um  colapso  finan- 
ceiro e  burocrático. 

O  euro,  principal  con- 
quista da  Europa,  é  o  sinal 
mais  visível  que  o  conti- 
nente que  devia  estar  com- 
prometido com  um  fiituro 
de  paz,  está  sofi-endo.  O 
governo,  os  bancos,  as  em- 
presas, principalmente  as 
privadas,  na  zona  do  euro  e 
em  todo  o  mundo  terão 
que  separar  suas  atividades 
a  partir  da  última  década.  A 
moeda  única  pode  acabar  e 
assim  as  moedas  individu- 
ais voltarão". 

Essa  é  mais  uma  pre- 
visão, mas  o  colapso  do  eu- 
ro é  uma  possibilidade  real 
para  o  ano  que  vem.  Isso  é 
exatamente  o  que  Angela 
Merkel  e  Nicolas  Sarkozy  e 
até  David  Cameron, 
querem  evitar.  Mesmo  os 
líderes  da  zona  do  euro 
sabendo  que  a  moeda  única 


►  Tecnologia  pode  auxiliar  jogos  de  futebol 


está  a  um  passo  do  fi-acas- 
so,  eles  pretendem  tentar 
mudar  a  situação.  Se  o  euro 
fi-aquejar  de  vez,  o  mundo 
pode  enfirentar  uma  nova 
"Grande  Depressão". 

FIFA  aceita  tecnologia 
para  tiro  de  meta 

Após  cem  anos  fingindo 
que  a  tecnologia  não  e- 
xiste,  o  corpo  governante 
do  ftitebol  poderá  votar  so- 
bre a  necessidade  de  usar  a 
tecnologia  na  linha  do  gol 
para  decidir  sobre  os  mo- 
mentos mais  cruciais  do  jo- 
go. O  International  Foot- 
ball  Association  Board 
(IFAB)  deve  tomar  a  decisão 
em  março,  mas  a  tecnolo- 


gia só  será  introduzida  aos 
jogos  à  partir  de  agosto. 

A  decisão  foi  tomada  de- 
pois que  gol  de  Frank  Lam- 
pard  na  Copa  do  Mundo  de 
2010,  contra  a  Alemanha, 
foi  anulado  sem  necessi- 
dade. Além  disso,  o  sistema 
escolhido  provavelmente 
será  feito  pelos  britânicos 
da  empresa  Hawk  Eye  (uma 
outra  versão  é  fornecida 
pela  empresa  alemã 
Cairos). 

O  sistema  deve  que  ser 
rápido  e  simples.  Ele  não 
vai  substituir  os  árbitros, 
mas  pode  ajudar  nas  de- 
cisões do  jogo,  dando  uma 
resposta  em  até  meio  se- 
gundo depois  do  lance  ter 


acontecido.  Com  a  tecnolo- 
gia a  favor,  esqueça  as  in- 
terrupções longas  para  assi- 
stir os  replays  na  tela  da  TV. 

A  novidade  poderia 
abrir  caminho  para  novas 
invenções  (como  verifi- 
cação de  linha  de  impedi- 
mento). O  auxílio  tornaria 
o  jogo  mais  justo,  mas  tam- 
bém um  pouco  chato.  Er- 
ros dos  árbitros  acrescen- 
tam imprevisibilidade  para 
o  jogo.  Assim,  o  futebol 
pode  seguir  o  exemplo  da 
NBA.  No  entanto,  a  FIFA  ar- 
gumenta que  o  futebol  tem 
que  ser  democrático. 

De  qualquer  forma,  as 
crianças  de  hoje  passam 
mais  tempo  jogando  fute- 
bol no  vídeogame,  onde  o 
computador  é  o  árbitro.  A 
vida  vai  imitar  a  realidade 
virtual,  de  um  jeito  ainda 
melhor.  E  quanto  aos  de- 
bates intermináveis  entre 
os  fãs,  eles  certamente  vão 
encontrar  muitas  outras 
razões  para  argumentar! 
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o  Show  gratuito 
de  Ney  Matogrosso 
é  a  grande  atração 
da  celebração  dos 
458  anos  da  capital 
O  Evento  será  na 
praça  da  República 


estrela 
aniversário 

de  São  Paul 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  23  DE  JANEIRO  DE  2012 


cultura 


Ney  Matogrosso  apresenta  show  da 
turnê  "Beijo  Bandido"  nesta  quarta 


O  tradicional  show  de 
aniversário  da  cidade  de 
São  Paulo  levará  ao  palco 
montado  na  praça  da  Re- 
pública, nesta  semana,  o 
talento  e  a  elegância  de 
Ney  Matogrosso.  "Beijo 
Bandido"  é  o  espetáculo 
que  comemorará  os  458 
anos  da  capital,  na  próxi- 
ma quarta-feira. 


Para  ele,  Ney  abandona 
os  habituais  figurinos  ex- 
travagantes e  veste  um  só- 
brio terno  claro  (assinado 
por  Ocimar  Versolato), 
que  tem  tudo  a  ver  com  o 
clima  da  apresentação. 

O  repertório  de  19  can- 
ções começa  com  "Inven- 
to" (de  Vitor  Ramil),  de 
cuja  letra  saiu  o  título  des- 


ta turnê  de  Ney. 

Daí  em  diante  vêm  tan- 
gos -  como  "Tango  para 
Teresa",  sucesso  na  voz  de 
Ângela  Maria  -  e  reinven- 
ções de  clássicos  da  MPB  - 
entre  eles,  "A  Bela  e  a  Fe- 
ra" (de  Chico  Buarque  e 
Edu  Lobo),  "Nada  por 
Mim"  (balada  de  amor  de 
Herbert  Vianna  e  Paula 


Toller),  "Medo  de  Amar" 
(de  Vinícius  de  Moraes)  e 
"Bicho  de  Sete  Cabeças" 
(de  Geraldo  Azevedo  e  Zé 
Ramalho). 

Também  têm  vez  faixas 
de  trabalhos  anteriores  do 
próprio  intérprete,  como 
"De  Cigarro  em  Cigarro"  e 
"Segredo". 

A  única  música  inédita 


da  noite  será  "Cor  do  De- 
sejo", de  Júnior  Almeida. 

Na  praça  da  República  (Cen- 
tro). Nesta  quarta,  25/1,  às 
20h.  Grátis. 


RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 


CHEGA  DE  SUFOCAR  O  PLANETA. 


A  partir  de  2  5  de  janeiro  de  201 2  as  sacolas 
descartáveis  deverão  ser  substituídas 
por  opções  mais  sustentáveis. 

Poupe  recursos  naturais. 
Use  embalagens  reutilizáveis. 


o  PLANETA  AGRADECE. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARNE  DO  IPTU:  PODENDO 
PAGAR  NO  ATO,  DESCONTO 
COSTUMA  SER  VANTAJOSO 


OIPVA  do  seu  carro,  esse  sempre  compensa  qui- 
tar à  vista.  Mas  e  quanto  ao  IPTU  (Imposto  Pre- 
dial e  Territorial  Urbano)  da  sua  casa  ou  de  al- 
gum outro  imóvel  de  sua  propriedade?  Aí  de- 
penderá de  dois  fatores:  em  quantas  prestações  a  pre- 
feitura lhe  permite  parcelar,  de  um  lado,  e  o  quanto 
de  porcentagem  de  desconto  lhe  darão  para  a  quita- 
ção à  vista,  de  outro.  Isso  envolve  cálculos  de  mate- 
mática financeira,  mas  aqui  vai  uma  regra  simples 
para  orientar  sua  decisão. 

A  cada  três  parcelas  que  lhe  concederem  no  prazo 
de  parcelamento,  o  desconto  mínimo  que  você  terá 
que  conseguir  para  preferir  quitar  à  vista  será  de  1%. 
Por  exemplo:  se  o  seu  município  permitir  parcelar  o 
IPTU  (Imposto  Predial  e  Territorial  Urbano)  em  três 
vezes  (normalmente  é  mais  que  isso),  o  desconto  à 
vista  passará  a  ser  financeiramente  mais  vantajoso  a 
partir  de  1%. 

Abaixo  disso  -  embora  ninguém  lhe  conceda  des- 
conto menor  que  esse  -  seria  o  caso  de  parcelar.  Aci- 
ma disso,  vale  resgatar  a  grana  da  Caderneta  de  Pou- 
pança, ou  do  fundo  lá  do  banco,  e  pagar  à  vista.  Nesse 
caso,  o  desconto  de  5%  -  embora  muitos  achem  pou- 
co -  é  cinco  vezes  maior  do  que  o  desconto  mínimo 
para  levar  vantagem  financeira  pagando  à  vista. 

O  bom  é  que  a  maior  parte  das  prefeituras  não  par- 
cela o  IPTU  (Imposto  Predial  e  Territorial  Urbano)  só 
em  três:  parcela  em  seis,  10  ou  12  vezes. 

Então,  pela  regra  sugerida,  fica  fácil:  se  o  parcela- 
mento oferecido  for  em  seis  prestações,  peça  no  mí- 
nimo 2%  de  desconto  para  quitar  à  vista.  Se  for  em 
10,  peça  pelo  menos  3%  para  "matar"  no  ato.  Se  for 
em  12  parcelas,  prefira  o  pagamento  à  vista  apenas 
se  o  desconto  for  de  pelo  menos  4%. 

No  caso  da  cidade  de  São  Paulo,  para  dar  um  exem- 
plo ilustrativo,  o  desconto  de  6%  é  financeiramente 
mais  vantajoso  do  que  as  10  parcelas  oferecidas. 

Para  resumir,  a  regra  é  esta:  a  cada  três  parcelas, 
peça  pelo  menos  1%  de  desconto  para  quitar  seu  IPTU 
(Imposto  Predial  e  Territorial  Urbano)  à  vista  e  fazer 
o  melhor  negócio  na  ponta  do  lápis! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  O  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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LÓGICO 


Leitor  fala 
Chuva 

Essa  chuva  não  para  nunca,  o 
que  adianta  ser  verão,  estar 
calor  e  a  gente  não  poder  sair 
da  rua.  Muito  ruim.  São  Pedro 
podia  dar  uma  trégua  pra  gente, 
porque  assim  está  difícil. 
Ana  de  Lima,  Santo  André 

Enchente 

Esse  problema  das  enchentes 
vem  de  longa  data,  não  entendo 
porque  entra  governo,  sai  go- 
verno e  a  situação  nunca  é  resol- 
vida. Será  que  é  tão  difícil  assim? 
Ou  será  falta  de  vontade  política 
mesmo? 

Tadeu  Maia,  São  Bernardo 
Sertão 

A  vida  na  cidade  grande  está 
muito  difícil,  é  trânsito,  enchente, 
assalto,  fila  no  posto  de  saúde. 
Penso  em  voltar  para  o  meu  ser- 
tão, lá  as  coisas  não  são  fáceis, 
mas  pelo  menos  não  são  tão  difí- 
ceis como  aqui. 
Raimundo  Nonato,  São  Bernardo 


m  et  r®  Pergunta 

o  que  você  achou  da  açâo  da  PM 
(Polícia  Militar)  para  a  reintegração 
de  posse  em  Pinheirinho,  em  São 
José  dos  Campos? 

CUlICCGl  @jornal_metro 

@sandraacalasans:  Não  importa  o 
partido,  o  nome  de  quem  está  atrás 
da  mesa.  O  Brasil  precisa  mudar. 
Não  estamos  culturalmente  preparados 
para  crescer! 

@_nagoncalves:  AaçãodaPMéuma 
vergonha  pro  Estado  de  São  Paulo,  é 
uma  violência  absurda  e  desnecessária, 
além  de  extremamente  covarde. 

@leo_sjkl:  Moro  aqui  do  Lado,  a 
operação  da  PM  está  sendo  a  mais 
pacífica  possivel,  estão  reagindo 
quando  são  atacados. 


^1  fiflHWiíaSÇA 
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Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Trate  de  se  comunicar  mais  com  os  outros.  Você  estará  em 
um  bom  momento  para  demonstrar  dotes  artísticos  e  iniciar 
novos  estudos  que  irão  trazer  vantagens  para  o  seu  futuro. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dificuldades  em  lidar  com  gastos  e  possíveis  desentendimen- 
tos com  os  parceiros.  Vai  ser  preciso  abrir  um  pouco  a  mão 
para  que  coisas  boas  possam  acontecer. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Você  terá  niciativa  e  muita  disposição  para  conversar  e  brin- 
car com  as  pessoas.  Possível  indisposição  com  pessoas  rabu- 
gentas que  simplesmente  não  querem  se  divertir. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Harmonia  com  o  seu  grupo  de  trabalho  e  novas  perspectivas 
de  ganhos  através  de  novidades  que  você  poderá  aprender. 
O  dia  também  é  favorável  para  o  amor. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  relaxar  um  pouco  a  sua  autoridade  e  deixar  que  as 
pessoas  contribuam  naturalmente  favorecendo  a  sua  lideran- 
ça e  criando  bons  resultados  para  o  grupo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Curiosidades  e  entretenimentos  poderão  ajudar  você  a  rela- 
xar e  se  sentir  mais  disposto.  Atividades  culturais  e  lazer  são 
boas  dicas  para  manter  o  alto  astral. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  pressões  e  cobranças  exageradas  em  cima  dos  seus  par- 
ceiros, o  dia  está  voltado  para  novidades  que  poderão  ser 
um  pouco  mais  caras  do  que  você  imagina. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Bate  bocas  e  confrontos  verbais  podem  tirar  você  do  verda- 
deiro foco  das  situações.  Tente  jogar  junto  com  os  seus  par- 
ceiros para  não  ser  pega  de  surpresa. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  limites  à  sua  individualidade.  Será  preciso  se  enturmar 
e  participar  das  situações  sempre  pensando  nos  objetivos  do 
grupo  para  poder  ter  sucesso. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  os  seus  interesses  pessoais  deverão  ser  suprimidos  para 
que  os  interesses  do  seu  grupo  sejam  realizados  com  mais  vi- 
gor e  a  atuação  conjunta  de  todos. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aproveite  as  boas  energias  do  dia  a  seu  favor  para  se  enturmar 
e  trazer  momentos  mais  alegres  para  as  pessoas  que  estão  ao 
seu  redor.  Novidades  no  amor. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  sonhar  acordada  e  se  esquecer  dos  limites  da  realidade. 
As  pessoas  e  o  seu  amor  poderão  estar  em  um  clima  de  otimis- 
mo  muito  positivo  para  o  grupo. 
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Uma  década  da 
capital  em  fotos 

O  Livro  de  Fausto  Chermont  traz  registros  feitos  entre  1999  e  2009 
O  Lançamento,  com  sessão  de  autógrafos,  será  hoje 


FOTOS:  REPRODUÇÃO 


►  Detalhe  de  "Torre  Digital"  (2009)... 


► ...  e  de  "Marco  Zero"  (2004),  que  fazem  parte  do  livro 


Ao  longo  de  dez  anos,  o  fo- 
tógrafo Fausto  Chermont 
dedicou  boa  parte  de  seu 
trabalho  a  registrar  o  cen- 
tro de  São  Paulo.  Usou, 
nesse  processo,  diversas 
técnicas  de  captação  e  de 
revelação  para  conseguir 
expressar  exatamente  co- 
mo enxergava  cada  cena 
escolhida. 

O  resultado  está  em 
"São  Paulo  Século  XXI"  (ed. 
Terra  Virgem),  que  será 
lançado  oficialmente  hoje, 
com  sessão  de  autógrafos 
na  Livraria  Cultura  do  Con- 
junto Nacional.  Em  156  pá- 
ginas, o  livro  apresenta  67 
imagens  de  alguns  dos 
pontos  mais  icônicos  da 
capital. 


Cada  sé-  1 
rie  presen-  | 
te  na  obra 
busca  privi- 
legiar o  me- 
lhor dos 
pontos  re- 
tratados. As- 
sim, os  edifí- 
cios Itália  e 
Martinelli,  a 
estação  Júlio 
Prestes   e  a 
avenida     Ipiranga,  por 
exemplo,  são  vistos  de  fo- 
ra, com  suas  fachadas  em 
evidência. 

Algumas  praças  são 
mostradas  em  um  "pas- 
seio" feito  em  um  ensaio 
em  tons  de  sépia.  Apare- 
cem nele  visões  do  Marco 


iàoPautoSécuioXXI 


Zero  (na  Sé), 
da  Alexan- 
dre de  Gus- 
mão (ao  la- 
do do  Tria- 
non)  e  dos 
lagos  da 
Luz  e  da  Re- 
pública. 

Já  em 
"Niemeyer 
100  anos" 
os  destaques  são  os  deta- 
lhes internos  de  dois  pro- 
jetos  arquitetônicos  de  Os- 
car Niemeyer  construídos 
em  SP:  a  Oca  do  Ibirapuera 
(em  nove  ângulos  diferen- 
tes) e  o  Auditório  do  mes- 
mo parque. 

Outros  lugares  cujos  in- 
teriores prevalecem  são  a 


Sala  São  Paulo,  a  Santa  Ca- 
sa e  a  Catedral  da  Sé. 

"É  uma  homenagem  e 
um  depoimento,  uma  bio- 
grafia parcial,  pessoal  e  in- 
transferível", explica  Cher- 
mont. E  toda  pessoa  com 
alguma  relação  com  a  ci- 
dade identifica-se  com  as 
imagens  imediatamente. 

Lançamento: 

Na  Livraria  Cultura  do  Con- 
junto Nacional  (av.  Paulista, 
2073,  Cerqueira  César,  tel.: 
3170-4033).  Hoje,  às  18h30. 
Entrada  gratuita. 


RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 


SPFW-Cavaiera 


►  Streetwear  foi  a  palavra  de  ordem  da  grife 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Fashionistas  na  rua 


O  desfile  da  Cavalera  parou  um  pedaço  da  Estação 
da  Luz  para  abrir  o  dia  da  São  Paulo  Fashion  Week 
ontem.  Sem  passarela,  os  modelos  exibiram  peças 
de  streetwear  em  tons  escuros  e  com  muito  uso  de 
sobreposições.  O  evento  terá  hoje  as  grifes  Gloria 
Coelho  (I2hl0),  Maria  Bonita  (I5h30),  Uma  (I7h), 
João  Pimenta  (I8h30)  e  Lino  Villaventura  (20h). 


'Agora  E 
Tarde'  vai 

para  o  rádio 

Apresentado  por  Danilo 
Gentili  na  Band,  o  talk- 
show  "Agora  É  Tarde" 
passa  a  ser  transmitido 
ao  vivo  pela  BandNews 
FM  a  partir  de  amanhã. 


Gentili  está  animado 
com  a  novidade.  "Agora 
aquele  público  que  que- 
ria acompanhar  o  progra- 
ma, mas  evitava  por  cau- 
sa da  minha  cara,  não  te- 
rá mais  problema  ne- 
nhum", brinca. 

A  atração  vai  ao  ar  às 
terças  (23h50),  quartas 
(23h45)  e  quintas  (23h55). 

O  METRO 


Rita  Lee  anuncia 
fim  de  seus  shows 


Uma  apresentação  no  Circo 
Voador  (Rio)  no  último  sá- 
bado foi  o  momento  esco- 
lhido por  Rita  Lee  para 
anunciar  seu  afastamento 
dos  palcos.  Algumas  horas 
depois,  pelo  Twitter,  a  can- 
tora explicou  melhor:  "Apo- 
sento-me  de  shows,  da  mú- 
sica nunca.  Quem  me  viu 
ontem  pode  bem  atestar 
minha  fragilidade  física". 

A  saúde  tem  sido  preo- 
cupação para  Rita  há  al- 
guns anos.  Em  2009,  com 
fortes  dores  nas  costas,  ela 
passou  por  uma  cirurgia  de 


AMANA  SALLES/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


hérnia  de  disco.  Um  ano 
depois,  a  artista  submeteu- 
se  a  uma  mastectomia  pre- 
ventiva, para  evitar  o  surgi- 
mento de  câncer  nas  ma- 
mas, o  METRO 
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LUIZ  PIRES/VIPCOMM 


esporte 


P   V  GP  SG 

SÃÕPAULÕ 3 


ITUANO 
MOGI  MIRIM 
PAULISTA 
LINENSE 
GUARANI 
PALMEIRAS 
SÃO  CAETANO 
SANTOS 
XV  PIRACICABA 
COMERCIAL 
BRAGANTINO 
MIRASSOL 
OESTE 

PONTE  PRETA 
CATANDUVENSE  O 
PORTUGUESA  O 
GUARATINGUETÁO 
BOTAFOGO  O 


1^  rodada 


Corinthians  2  x  i  Mirassol 

Portuguesa  0x2  Paulista 

Ituano  3x0  Guaratinguetá 

XV  de  Piracicaba  ixi  Santos 

I Guarani  2x1  Oeste 

Comercial  3x4  Linense 
ONTEM 

Bragantino  1x2  Palmeiras 

São  Paulo  4x0  Botafogo 

São  Caetano  ixo  Ponte  Preta 

Catanduvense  0x2  Mogi  Mirim 


0 


es  1 


0 


Juan  e  Alex 
Silva  longe 
do  Santos 

O  presidente  do  Santos  Luis 
Alvaro  de  Oliveira  Ribeiro 
afirmou  em  entrevista  após 
o  empate  de  sábado  contra 
o  XV  de  Piracicaba,  que  o 
slube  desistiu  da  contrata- 
ção do  lateral-esquerdo 
Juan,  do  são  Paulo.  "Já  esta- 
va tudo  certo,  negociado 
com  o  São  Paulo.  Mas  o  jo- 
gador fez  uma  série  de  exi- 
gências incompatíveis  com 
a  nossa  realidade",  disse. 

O  zagueiro  Alex  Silva, 
afastado  do  Flamengo, 
tamb'm  foi  descartado. 

O  METRO 


Adriano  só 
deve  jogar 
na  3^  rodada 

A  torcida  corintiana  vai  pre- 
cisar de  mais  paciência  para 
ver  o  polémico  atacante  em 
campo.  Adriano  não  foi  rela- 
cionado para  a  estreia  con- 
tra o  Mirassol  no  sábado  e 
também  está  fora  diante  do 
Guaratinguetá,  quarta-feira. 
Segundo  a  comissão  técnica 
do  alvinegro,  o  Imperador 
só  voltará  a  ser  chamado 
quando  estiver  em  condi- 
ções de  suportar  mais  de  45 
minutos  de  jogo. 

Adriano  não  cumpriu  a 
rotina  de  atividades  elabora- 
da para  as  férias  e  faltou  a 
um  dia  de  treinamento  na 
semana  passada.  Desde  que 
foi  contratado,  Adriano  par- 
ticipou de  apenas  cinco  jo- 
gos e  marcou  um  gol  pelo 
Corinthians.  ©metro 


Sem  reforços  e 
Cení,  São  Paulo 
goleia  na  estreia 

O  Tricolor  nem  precisou  de  Rogério,  Fabrício,  Jadson  e  Paulo  Miranda 
para  massacrar  o  Botafogo  O  Nilmar  negocia  e  pode  fechar 


A  temporada  2012  começou 
de  forma  irretocável  para  o 
São  Paulo.  Debaixo  de  muita 
chuva,  o  Tricolor  encarou  o 
adversário  ideal  no  primeiro 
confronto  pelo  Campeonato 
Paulista:  o  frágil  Botafogo. 
Tanto  que  o  torcedor  nem 
lembrou  que  a  equipe  não 
teve  Rogério  Ceni,  machuca- 
do, e  três  dos  seis  reforços 
para  a  temporada. 

E  nem  precisava  mes- 
mo. Tradicional  equipe  do 
interior  paulista,  dessa 
vez,  o  Botafogo  não  mos- 
trou nenhuma  resistência. 

Como  em  um  treina- 
mento. São  Paulo  foi  mar- 
cando seus  gois. 

O  primeirofoi  do  zaguei- 
ro Rhodolfo,  aos  36  do  pri- 
meiro tempo,aproveitando 
escanteio  cobrado  por  Lu- 

Villarreal 

afasta 

Nilmar 

o  atacante  Nilmar  deve 
mesmo  se  transferir  para 
o  São  Paulo  nos  próximos 
dias.  Segundo  a  edição  de 
ontem  do  jornal  espa- 


''Eu  já  joguei  com 
Nilmar  na  Seleçâo 
Brasileira.  Tem 
qualidade  e  é 
sâo-paulino/' 

LUIS  FABIANO 

cas.  Aos  42,  Cícero  fez  o  se- 
gundo, também  de  cabeça. 
Aos  11  da  etapa  final,  ou- 
tro zagueiro,  Edson  Silva, 
marcou  o  terceiro. 

Estava  tão  fácil  que  até  o 
goleiro  adversário  resolveu 
ajudar.  Após  escanteio, 
Luis  fabiano  cabeceou, 
Márcio  espalmou  e,  ao  ten- 
tar afastar  a  bola  com  o  pé, 
acertou  o  companheiro 
Thiago  Ulisses.  O  árbitro 
anotou  gol  contra  do  golei- 
ro, revelado  pelo  São  Pau- 
lo, o  METRO 


nhol  "Marca",  o  jogador 
não  foi  relacionado  para 
a  partida  de  hoje,  contra 
o  Sporting  Gijon,  pelo 
campeonato  nacional.  A 
negociação  deve  envolver 
o  volante  Casemiro  e  po- 
de ser  resolvida  até  ama- 
nhã. Outro  que  está  perto 
de  chegar  ao  Morumbi  é 
o  também  atacante  Osval- 
do, ex-Ceará.  o  metro 


GASPAR  NOBREGA/VIPCOMM 


Final  da  Copinha 
terá  os  maiores 
vencedores 


A  decisão  da  edição  2012 
da  Copa  São  Paulo  de  ju- 
niores promete  grandes 
emoções.  Além  de  trazer  o 
duelo  entre  os  times  mais 
competitivos,  o  jogo  final, 
que  acontece  amanhã,  às 
lOh,  no  Pacaembu,  um  ou- 
tro atrativo  apimentará 
ainda  mais  a  final.  O  Co- 
rinthians, maior  vencedor 


do  torneio  com  sete  títulos, 
encara  o  Fluminense,  que 
levou  a  taça  cinco  vezes. 

O  Timão  grantiu  vaga  no 
sábado,  após  golear  o  Atlé- 
tico-PR  por  6  a  0,  em  Jagua- 
riúna.  Na  outra  semifinal, 
disputada  ontem  em  São 
Carlos,  o  Tricolor  carioca 
atropelou  o  Coritiba  por  4 

a  0.  o  METRO 


►  Cícero  marcou  um  gol  e  foi  destaque  tricolor 


#  IldiUdl 

4  V 

  V   

São  Paulo:  Denis;  Piris,  Rhodolfo,  Edson  Silva  e 
Bruno  Cortês;  Wellington,  Denilson  □  (Casemiro), 
Cícero  (Rafinha)  e  Lucas;  Fernandinho  (Maicon)  e 
Luis  Fabiano.  Técnico:  Emerson  Leão 

Oi 

Botafogo:  Márcio;  Gustavo  Bastos  □,  Daniel  Horst 
(Vinícius)  e  Cris;  Tiago  Ulisses  □,  Alex,  Gil  Baiano, 
Emerson  e  Paulo  Júnior;  Talles  Cunha  (Vítor  Flora)  e 
Luis  Ricardo  (Taubaté).  Técnico:  Jorginho 

•  Gois:  Rhodolfo,  aos  36,  e  Cícero,  aos  42  do  primeiro  tempo;  Edson  Silva, 
aos  11,  e  Márcio  (contra),  aos  30  minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitra- 
gem: Robério  Pereira  Pires,  auxiliado  por  Vicente  Romano  Neto  e  Gustavo 
Rodrigues  de  Oliveira  •  Público:  15.586  pagantes 

CÉLIO  MESSIAS/FOLHAPRESS 
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Palmeiras  usa  a  cabeça 
para  largar  com  vitória 

O  Verdão  utiliza  sua  principal  arma  para  vencer  o  Bragantino  e  começar  bem  o  Paulistão 


CESAR  GRECO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


^  Maikon  Leite  entrou  no  segundo  tempo  para  marcar  o  gol  da  vitória 


Federer 
quartas 


Dois  dos  favoritos  para  levar 
o  título  do  Australian  Open, 
não  tiveram  trabalho  para 
garantir  vaga  nas  quartas  de 
final  do  torneio.  Quatro  ve- 
zes campeão  do  Grand 
Slam  australiano,  Roger  Fe- 
derer segue  na  busca  da 
sua  quinta  taça.  Na  madru- 
gada de  ontem  o  suíço  ba- 
teu Bernard  Tomic,  tenista 
da  casa,  por  3  sets  a  O  (6/4, 
6/2  e  6/2).  Na  próxima  fase, 
o  número  3  do  mundo  vai 
enfrentar  o  argentino  Juan 
Martin  Del  Potro,  11°  do 
ranking  da  ATP. 

Outro  concorrente  ao  tí- 
tulo, o  espanhol  Rafael  Na- 
dal, também  garantiu  vaga 


e  Nadal  vão  às 
na  Austrália 


DANIEL  MUNOZ  /REUTERS 


nas  quartas  de  final  em 
apenas  três  sets  (6/4,  6/4  e 
6/2),  superando  o  compa- 
triota Feliciano  Lopez.  O 
número  2  do  mundo  vai 
disputar  uma  vaga  nas  se- 
mifinais contra  o  tcheco 
Tomas  Berdych,  n°  7  do 
ranking  da  ATP. 

Entre  as  mulheres,  qua- 
tro tenistas  também  estão 
classificadas  para  a  próxi- 
ma etapa:  a  dinamarquesa 
Caroline  Wozniacki,  atual 
número  1  do  ranking,  vai 
pegar  a  belga  Kim  Clijsters 
e  a  bielorussa.  Vitoria  Aza- 
renka  terá  pela  frente  a 
polonesa  Agnieska  Rad- 
wanska.  o  metro 


O  ano  mudou,  mas  a  forma 
do  Palmeiras  conseguir 
marcar  a  maioria  dos  gois 
continua  a  mesma.  Ontem, 
na  estreia  da  equipe  no 
Campeonato  Paulista,  a  vi- 
tória novamente  veio  pelo 
alto.  Com  duas  cabeçadas, 
o  Verdão,  que  não  contou 
com  o  suspenso  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  no  ban- 
co, venceu  o  Bragantino 
por  2  a  1,  fora  de  casa,  e 
conquistou  os  primeiros 
três  pontos  no  torneio. 

A  vitória  alviverde,  que 
dá  um  pouco  de  tranquili- 
dade para  o  sempre  contur- 
bado ambiente  do  clube, 
começou  a  ser  desenhada 
logo  aos  6  minutos.  Para 
variar.  Marcos  Assunção  co- 
brou escanteio  e  Leandro 
Amaro  abriu  o  placar. 

Visivelmente  fora  de  rit- 
mo, os  dois  times  não  mos- 


''O  Valdivia  é 
indiscutível,  joga 
demais.  Tomara 
que  ele  mantenha 
esse  nível." 

CICINHO 

traram  muita  qualidade  no 
primeiro  tempo.  Apenas 
Valdivia  conseguia  criar  al- 
guma jogada  mais  plástica 
quando  pegava  na  bola. 

Na  segunda  etapa,  se 
não  ganhou  em  técnica,  a 
partida  teve  um  pouco 
mais  de  emoção.  Aos  15 
minutos  Cicinho  derrubou- 
Léo  Jaime  na  área.  Welling- 
ton cobrou  e  empatou. 

Valdivia  então  apareceu 
para  decidir.  Aos  39  ele  fez 
ótima  jogada  pela  esquerda 
e  cruzou  para  Maikon  Leite 
completar,  o  metro 


Bragantino:  Rafael;  Murilo  □,  André  A.  □  e  Luiz  Hen- 
rique □;  Victor,  Serginho  □,  Wellington  □,  Fernando 
G.  (J.  Lopes)  e  Léo  Jaime;  Romarinho  (P.  Roberto  □)  e 
Giancarlo  (Bruno)  Técnico:  Marcelo  Veiga. 

2# 

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho  □,  Henrique  □,  Leandro 
Amaro  □  e  Juninho;  Márcio  Araújo,  Marcos  Assun- 
ção, Tinga  (Maikon  Leite  □)  e  Valdivia  (Chico); 
Luan  e  Ricardo  Bueno  (Fernandão). 
Técnico:  Flávio  Murtosa. 

•  Gois:  Leandro  Amaro,  aos  6  do  primeiro  tempo;  Wellington,  aos  15,  e 
Maikon  Leite,  aos  39  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem:  Leandro  Bizzio  Marinho,  auxiliado  por  Rafael  Ferreira 
da  Silva  e  Fausto  Augusto  Viana  Moretti. 

TIM  WIMBORNE  /REUTERS 


Breves 


CHRIS  MCGRATH/GETTY  IMAGE 


Maradona 
cutuca  Pelé 

SEMPRE  ELE.  O  ídolo  ar- 
gentino não  perde  a 
oportunidade  de  dispa- 
rar contra  o  rei  do  fute- 
bol. Após  Pelé  provocar 
Lionel  Messi,  na  última 
semana,  dizendo  que  o 
jogador  do  Barça  precisa- 
ria 1.283  e  ganhar  três 
Copas  para  conversar 
com  ele,  Maradona  disse: 
"Já  são  20  anos  que  ele 
não  faz  nada.  Não  o  ve- 
mos nem  no  supermer- 
cado", afirmou  Marado- 
na. o  METRO 


ALESSANDRO  GAROFALO  /REUTERS 


^  Caroline  Wozniacki  venceu  a  sérvia  Jelena  Jankovic 


Tarde  de  Ibra 
e  Robinho 

ITALIANO.  Com  dois  de 
gois  do  sueco  Ibrahimo- 
vic  e  um  de  Robinho,  o 
Milan  derrotou  o  Novara 
por  3  a  O  e  se  mantém 
próximo  da  líder  Juven- 
tus,  que  bateu  a  Atalanta 
no  sábado,  por  2  a  0.  O  ti- 
me de  Milão,  segundo 
colocado,  tem  40  pontos, 
enquanto  a  equipe  de 
Turim,  ainda  invicta  no 
torneio,  tem  41. 

Já  no  Campeonato  In- 
glês, o  Manchester  City 
bateu  o  Tottenham  por  3 
a  2  e  segue  na  liderança, 
com  54  pontos.  Logo 
atrás,  com  três  pontos  a 
menos  vem  o  rival  Uni- 
ted, que  bateu  o  Arsenal 
por  2  a  1.  o  METRO 


10  MEGA 

PELO  PREÇO  DE 

1  MEGA: 

R$  29,80/MÊS' 

  NO  NETCOMflO,  POR  3  MESES   

4004-8844 


PARA  OS  NETS,  É  AGORA. 
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mota  conanlB  KMPa  ftirma  de  íJa^Qmonto  9  compranisso  do  fwfmafiâníía  minimú  do  12  rmse&com  a  htET  iTV  par  assmaJuia^  o  tto  NET  viíTua  Eítt  cobci  do  eancatamonlD  cotfacía  inyfta  da  Mé  RS  360.00.  A  nkjd^nça 
^  plarn?  fXJ  de^ATH^a  1^  qualquêf  tki$  eârviçiK  Ctiriga  ú  drente  a  p$gôt  ú  vakH  cia  tab^R  óús  praduEoã  COmr-ãTãtfóE  COnban^  púliEid;a  CatnfrrEiaí  v\g$mú  m  frmm^  t^  siím^o.  A  vâloClUad^  Anunciada  óg  ãâ^ããa  e  Sràlegd 
da  inipmei  e  n  nominai  mâ^ima  podendo  soí^Br  variações  ráscajnenies  dt  tatoíFis  efiSefiios  o  pf^yaflcr  de  ace^  gr^luíto  intím  neríium  servfço  ãckwai  atèni  do  pyovim^Eo  de  a»ssQ  â  Iriiefnel  SBfvifos  mletigenres 
gíãElsi  pof  tempo  indflijenninaJo  Se^-iço  dfl  tBlelooja  locafl  iturnscido  pefa  Embrat^í  com  bosa  no  Tertuo  de  Aiitof liaçâo  JlseooííSPB-Anatel  Os  oqL^amcnlos  cedidoa  peta  N  éT  do-jorâo  eer  ta&vOVdos  iia  resasflo  do  oorítfato 
COflBubd  COf^çõ^  deste  Olefla  em  Sua  6iMe.  diSpC»liÍ34lidedé  lécnyúa  pm^  ineialâçáo  ecn  ãeti  efidefaçO.  C9r»:teri!£l»Cã|:  C^úe  s^rvlÇD$  t  tWdiçfiefi  dã  equisíçic?,  irtíuhve  ^ndjvidLialmeflEe.  dOS  safvl^  apre^efitedOâ. 
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